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APRESENTAÇÃO

Por muitos anos a Odontologia foi a área assistencial em saúde menos acessível a 
grande parte da população. Considerado um serviço muito caro no atendimento privado e 
pouco ofertado pelo sistema público, a saúde bucal acabou ficando em segundo plano, sem 
considerar os aspectos culturais e comportamentais associados.

Inúmeras ações, como planejamento de políticas públicas, disseminação de 
informação e aumento na oferta de atendimento colocaram a Odontologia mais próxima da 
comunidade, favorecendo o acesso a este serviço. Veículos de informação, cada vez mais 
digitais e disponíveis, deixaram o conhecimento a um clique de distância dos profissionais, 
o que possibilita melhora na qualidade do atendimento. 

Este e-book é mais um destes veículos que ampliam o acesso e a qualidade da 
assistência odontológica. Espero que a leitura do conteúdo aqui expresso possa auxiliá-lo 
no desenvolvimento de suas habilidades profissionais.

Ótima leitura.
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Introdução: O fotopolimerizador 
por ser um aparelho de uso contínuo e que não 
permite sua esterilização, o cirurgião-dentista 
deve-se atentar para algumas medidas para 
que se reduza o risco de infecção cruzada 
através do seu uso. Sendo assim, deve-se 
utilizar para assepsia deste instrumento barreiras 
físicas e/ou químicas que visam reduzir o 
risco de contaminação por parte do cirurgião-
dentista e pelo paciente. Objetivo: Este estudo 
verificou a intensidade de luz dos aparelhos 
fotopolimerizadores e analisou a influência de 
barreiras físicas e/ou químicas na intensidade 
final emitida pelos aparelhos. Métodos: Foram 
utilizados 13 fotopolimerizadores da marca 
Schuster Emitter AFIT, para cada aparelho foram 
feitas cinco leituras para cada grupo testado: 
sem barreira, barreiras químicas (álcool 70%), 
barreira física (saco plástico) e associação de 
barreiras (álcool 70%, seguido do saco plástico). 
A intensidade de luz foi verificada através de 
um radiômetro calibrado da marca ECEL RD-7. 
Resultados: Após análise estatística pode-se 
verificar que houve diferença estatística quando 
não se utilizou nenhuma barreira com os grupos 
que utilizaram barreira física e com o grupo que 
realizou associação de barreiras. Conclusão: 
Em relação à biossegurança, a associação das 
barreiras físicas e químicas, embora tenham 
mostrado menores valores de irradiância, 
garantem melhor proteção dos aparelhos e 
evita a contaminação cruzada sem prejudicar os 
procedimentos clínicos.
PALAVRAS-CHAVE: Contenção de Riscos 
Biológicos, Polimerização, Equipamentos 
Odontológicos.
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EVALUATION OF CHEMICAL AND PHYSICAL BARRIERS IN THE IRRADIANCE 
OF LIGHT CURING DEVICES

ABSTRACT: Introduction: Because the light curing agent is a continuous use material that 
does not allow its sterilization, the dental surgeon should be used for some measures that may 
reduce the risk of cross infection through its use. Therefore, use asepsis to this physical and / 
or chemical barriers that may reduce the risk of contamination by the dental surgeon and the 
patient. Objective. This study verified the light intensity of light-curing devices and analyzed 
the influence of physical and / or physical barriers on the final intensity of actions by the 
devices. Methods: 13 photopolymerizers from the Schuster Emitter AFIT brand were used for 
each of the five groups of readings for each group tested: without barriers, chemical barriers 
(70% alcohol), physical barriers (70% sugar, followed by the plastic bag). The intensity of the 
light will be verified through a calibrated radiometer of the brand ECEL RD-7. Results:  After 
statistical analysis one can verify what was done when a barrier was not used with the groups 
that used physical barrier and with the group that made association of barriers. Conclusion: 
Regarding biosafety, an association of physical and tissue barriers, although they had lower 
irradiance results, ensure better protection of the devices and avoid cross-contamination 
without prejudicing the clinical procedures.
KEYWORDS: Containnment of Biohazards, Polymerization, Dental Equipament.

1 | 	INTRODUÇÃO
A utilização das resinas compostas ganha cada vez mais força na Odontologia por 

atingir uma série de requisitos físicos, químicos e biológicos, além da capacidade de esse 
material de devolver forma, função e estética ao elemento dentário. Outra característica 
desses materiais restauradores que facilitou a prática clínica dos dentistas é em relação 
à sua polimerização (FERNANDES et al., 2014). As resinas fotopolimerizadas têm na sua 
composição fotoiniciadores ‒ como a canforoquinona ‒ que, ao entrarem em contato com a 
luz, reagem e formam radicais livres que iniciarão a conversão de monômeros em polímeros 

(MARSON et al., 2010; BORGES et al., 2011). Segundo a literatura, uma polimerização 
adequada deve apresentar irradiância num valor em torno de 400 mW/cm2, com tempo de 
40s (segundos), para incrementos de 2 mm (milímetros) de espessura, sendo o valor mínimo 
aceitável de 300 mW/cm2; neste caso, é necessário um tempo adicional de polimerização 
(MARSON et al. 2010; COTRINA et al., 2003; CRUZ et al., 2008).

Uma subpolimerização levará ao aumento da microinfiltração, à diminuição da 
microdureza, à sensibilidade pós-operatória e ao comprometimento estético, já́ uma 
polimerização com intensidade de luz alta e contínua causa altas taxas de contração de 
polimerização, levando a tensões na região de união dente/restauração, criando espaços 
que serão propícios à penetração de fluidos bucais e bactérias (MORI et al., 2014).

O fotopolimerizador é um importante equipamento para o sucesso de procedimentos 
adesivos/restauradores efetuados pelo cirurgião dentista. Por ser um equipamento de uso 
contínuo e que não permite sua esterilização, o cirurgião-dentista deve-se atentar para 
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algumas medidas para que se diminua ou reduza o risco de infecção cruzada através do 
seu uso. Sendo assim, deve-se utilizar para assepsia deste instrumento barreiras físicas 
e/ou químicas além de outras substâncias que visam reduzir o risco de contaminação por 
parte do cirurgião-dentista e pelo paciente (CORREIA et al., 2005). Os aparelhos de LED, 
mais compactos, convertem a energia elétrica em luz azul de forma direta, dispensam 
mecanismos de refrigeração e o calor gerado mostra-se inferior àqueles de luz halógena, 
apresentando uma via útil entre 10.000 e 100.000 horas (BRISO et al., 2003).

A manutenção periódica dos aparelhos é de extrema importância no sentido de se 
verificar quaisquer defeitos que venham a comprometer a intensidade da luz e a qualidade 
das restaurações. Os aparelhos destinados a medir a irradiância são chamados de 
radiômetro e estes usam diferentes escalas de medida (PEREIRA et al., 2003). 

Dessa forma, além da escolha criteriosa do material e da técnica restauradora 
correta, o emprego de aparelhos fotopolimerizadores com potência adequada colabora, de 
forma significativa, para o sucesso das restaurações (BRISO et al., 2003). Tendo em vista 
que uma das principais causas do insucesso clínico das restaurações estéticas diretas é a 
polimerização insuficiente da resina composta, o que torna a restauração mais susceptível 
ao manchamento superficial, à infiltração marginal e à presença de monômeros residuais, 
faz-se essencial a verificação do aparelho fotopolimerizador (BORGES et al., 2011; MORI 
et al., 2014).

Diante disso, este estudo in vitro verificou a intensidade de luz dos aparelhos 
fotopolimerizadores utilizados na clínica de graduação em Odontologia e analisou a 
influência de barreiras físicas e/ou químicas na intensidade final emitida pelos mesmos, 
visando melhorar o desempenho e diminuir o risco de contaminação.

2 | 	MÉTODOS

2.1	 Delineamento Experimental
O presente estudo foi de caráter experimental, cuja amostra, foi composta de 13 

fotopolimerizadores (figura 1), em perfeito estado de uso, que estavam com sua base 
carregadora ligada a uma tomada. Foram utilizados aparelhos fotopolimerizadores da 
marca Schuster Emitter A FIT e barreiras físicas (sacos plásticos) e barreiras químicas 
(álcool 70% líquido), além da associação das duas barreiras. 
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Figura 1- Aparelhos Fotopolimerizadores Schuster Emitter A FIT.

Os aparelhos utilizados ficaram 24 horas acoplados a base carregadora para 
que fosse garantida a máxima intensidade durante os testes. Para cada aparelho foram 
realizadas 5 leituras consecutivas, de acordo com os grupos testados: sem nenhum tipo de 
barreira, intensidade de luz após a colocação de barreira física (saco plástico), intensidade 
de luz após a utilização de barreira química (álcool 70%) e intensidade de luz após a 
utilização de álcool 70% e, em seguida, colocação de saco plástico (figura 2).

Figura 2- Aparelho fotopolimerizador e barreiras utilizadas.
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2.2	 Leitura da Irradiância dos Aparelhos
A intensidade de luz foi verificada através de um radiômetro da marca ECEL RD7 

(figura 3) calibrado previamente e para cada teste foi realizada 5 leituras, das quais se 
obteve uma média final. Entre um teste e outro, os aparelhos foram limpos com compressas 
de algodão para que nenhum outro tipo de produto químico pudesse interferir no resultado 
final das leituras obtidas pelo radiômetro.

Foram mensurados 13 fotopolimerizadores da marca Schuster Emitter A FIT inseridos 
a eles barreiras físicas e/ ou químicas (saco plástico; álcool 70%; saco plástico + álcool 
70%; sem nenhuma barreira). Avaliou-se a irradiância de cada aparelho fotopolimerizador 
através do radiômetro da marca ECEL RD7 por 5 vezes consecutivas utilizando as barreiras 
físicas, químicas, associação de ambas e sem nenhuma barreira (figura 3-B). Para verificar 
a existência ou não das interferências na potência dos fotopolimerizadores e concluir qual 
tipo de barreira seria o ideal para manter a qualidade dos procedimentos clínicos, com os 
materiais resinosos, mantendo a biossegurança e evitando a contaminação cruzada. 

Figura 3- (A) Aparelho radiômetro da marca ECEL RD7; (B) Leitura do fotopolimerizador sendo 
realizada.

2.3	 Análise Estatística
A análise exploratória indicou dois “outliers” (valores discrepantes) que foram retirados 

para que os dados atendessem as pressuposições da análise de variância (ANOVA). A 
seguir foi aplicada ANOVA, considerando no modelo que os mesmos fotopolimerizadores 
foram avaliados em todos os tratamentos. As comparações múltiplas foram realizadas 
pelo teste de Tukey, com o nível de significância de 5%. As análises foram realizadas no 
programa R.
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R Core Team (2018). R: A language and environment for statistical computing. R 
Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria. URL https://www.R-project.org/.

3 | 	RESULTADOS
Observa-se na tabela 1 e gráfico 1 que quando a irradiância foi medida só com 

barreira física e com as duas barreiras (física e química) as médias foram significativamente 
menores do que quando medida sem nenhuma barrreira (p<0,05). A irradiância média 
medida só com a barreira química não diferiu significativamente dos demais grupos 
(p>0,05).

Barreiras Média (desvio padrão)
Sem nenhuma barreira 1252,38 (70,59)  a
Barreira química – álcool 70 1199,22 (68,50) ab
Barreira física – saco plástico 1186,60 (65,20)  b
Barreiras química e física (álcool 70 + saco plástico) 1156,00 (107,28) b

Tabela 1. Média (desvio padrão) da irradiância em função das barreiras (física e química)

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si (p≤0,05). p(grupos)=0,001

Gráfico 1. Média e desvio padrão da irradiância em função da presença de barreiras.

Letras distintas indicam diferenças estatisticamente significativas (p≤0,05).  

https://www.R-project.org/
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4 | 	DISCUSSÃO
Embora a utilização de uma barreira protetora seja recomendada pelo Centro 

Nacional de Prevenção de Doenças Crônicas e Promoção da Saúde (CDC) para 
instrumentos semicríticos como por exemplo aparelhos fotopolimerizadores, esses meios 
de proteção podem atenuar a transmissão de luz e prejudicar a polimerização de materiais 
resinosos (COUTINHO et al., 2013).

Vários estudos relatam o impacto do uso de barreiras de PVC (WARREN et al., 
2000; RUEGGEBERG et al., 1998; MCANDREW et al., 2011), até mesmo a influencia 
do álcool 70%, nas propriedades físicas e mecânicas de materiais resinosos. O mesmo 
resultado foi encontrado neste estudo que evidenciou maior irradiância dos aparelhos 
fotopolimerizadores quando não se utilizou nenhum tipo de barreira. Além disso, o uso de 
barreira química (álcool 70%) foi bastante eficaz na não redução da potência de luz dos 
aparelhos, porém, do ponto de visto do CDC, este meio de proteção não deve ser usado 
individualmente (CHONG et al., 1998; POLLINGTON et al., 2009).

Isso se justifica porque o uso de barreiras, principalmente por terem contato com as 
superfícies úmidas da boca (mucosa, língua, bochecha, mão) ou aspereza externa, desvia 
a rota linear da luz do aparelho (RUEGGEBERG et al., 1998). Dessa forma, rugas no filme 
também aumentam o desvio de luz e a perda de energia. Para evitar esse efeito, os filmes 
protetores do presente estudo foram cuidadosamente escolhidos, visto que o manuseio 
do plástico de PVC é critico para alguns operadores e os sacos plásticos atendem as 
exigências da CDC (CORREIA et al., 2005). 

As barreiras físicas devem ser lisas, transparentes e capazes de se aderir à superfície 
da ponta para evitar danos físicos à saída de luz ou reduzir a eficiência da polimerização. 
Além disso, o potencial de irradiância do aparelho deve ser conhecido para determinar se 
ela é alta o suficiente para garantir que a polimerização não seja afetada (PEREIRA et al., 
2003).

Os resultados mostrados na tabela 1 e no gráfico 1 traduzem fielmente esses 
dados, pois quando se utilizou somente o álcool, a irradiância se manteve constante em 
comparação com os demais grupos testados (1199,22mW/cm²). Entretanto, quando se 
compara o grupo controle (sem barreira) e o grupo com uso de barreira física e associação 
de barreiras, nota-se redução da mesma. Do ponto de vista clínico, a redução dos valores 
não interfere na polimerização, visto que um material resinoso necessita de no mínimo 
400mW/cm2 para que possa se converter em polímero com um tempo de 40 segundos. 
Ou seja, por apresentarem altos valores de irradiância, independente do tipo de barreira, a 
chance de um material ser bem polimerizado pelos aparelhos testados continua bem alta, 
independendte da barreira utilizada. 

Atualmente existem aparelhos com ponteiras autoclaváveis, como o Elipar da 
3M, mas que ainda não permitem um bom custo benefício e a proteção das mesmas 
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se torna indispensável, principalmente no atual cenário de pandemia, vivenciado pelos 
profissionais da odontologia, onde normas de biossegurança já estabelecidas, precisaram 
ser amplamente controladas (ATHER et al. 2020; IYER et al., 2020). Dessa forma o uso de 
barreiras físicas é amplamente utilizado, pois é mais prático e acessível do que utilização 
de pontas esterilizáveis, (WARREN et al., 2000). O saco plástico (barreira física) fornece 
proteção eficaz, rápida e barata contra contaminação. É importante notar que os cirurgiões 
dentistas muitas vezes não conseguem colocar o filme de PVC suavemente sobre a ponta, 
sem rugas. Além disso, eles não são usados ​​para testar a saída de luz (MCANDREW et 
al., 2011).

Segundo o estudo de Baldi et al. (2005), enfatizam a importância da biossegurança 
para a proteção dos pacientes e dos profissionais, a fim de evitar a infecção cruzada, 
portanto, defendem uma rigorosa desinfecção dos aparelhos fotopolimerizadores. O estudo 
apontou que 60% dos entrevistados preferem a utilização de álcool 70% como método 
de de eleição para desinfecção de seus aparelhos; 33,33% dos mesmos preferem uma 
combinação de alcool 70% mais plástico filme de PVC, e ainda 6,66% fazem uso de álcool 
absoluto, o que não é aconselhável, pois de acordo com Andrade et al., (2002), ele é menos 
eficaz quanto ao poder antimicrobiano, quando comparado ao álcool 70%, pois promove de 
maneira menos eficiente a redução da tensão superficial da célula bacteriana.

Sendo assim, por verificar que a associação de barreiras teve o mesmo valor 
estatístico que o uso de barreira física, a utilização do agente químico no processo garante 
a desinfecção das pontas, entre um atendimento e outro. A rigor, o álcool 70% que deve ser 
armazenado em local e recipiente adequados, de forma que não perca suas propriedades 
e seja eficaz.

5 | 	CONCLUSÃO
A partir dos resultados encontrados nesse estudo podemos concluir que, barreiras 

físicas e /ou químicas diminuem a irradiância, porém, os valores foram elevados, acima 
dos padrões recomendados, não prejudicando os procedimentos clínicos. Sendo a melhor 
opção de barreira, a associação química e física (álcool 70% mais o saco plástico) para que 
melhor garanta a biossegurança e evite a contaminação cruzada. 
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